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RESUMO: A calibração de modelos hidrológicos e hidrodinâmicos é um processo essencial 
para se dispor dos resultados de suas aplicações. A qualidade e disponibilidade de dados 
para essa etapa é, bem como à de implementação, responsável direta pelo sucesso na 
aplicação prática dos modelos à previsão e gestão de recursos hídricos. Técnicas de 
sensoriamento remoto aplicadas ao monitoramento de variáveis do ciclo hidrológico podem 
ser uma fonte de dados interessantes para melhorar o processo de calibração dos modelos, 
no sentido de poder diminuir as fontes de incerteza na determinação de alguns parâmetros. 
Entretanto, estes dados nem sempre estão disponíveis em resoluções temporais e espaciais 
de forma a serem aplicados a qualquer escala de bacia. Neste sentido, busca-se determinar 
para cada escala de bacia quais tipos de informações obtidas do sensoriamento remoto 
existentes passíveis de serem utilizadas, consistindo na primeira etapa das próximas ao 
desenvolvimento do trabalho. Dispondo disso, num ambiente SIG ferramentas de 
geoprocessamento permitem tornar disponíveis os dados do monitoramento hidrológico por 
sensores remotos e associá-los àqueles obtidos do monitoramento sistemático 
convencional. Assim, um banco de dados completo para alimentar as demandas dos 
modelos pode ser construído. Portanto, os objetivos deste trabalho se concentram em 
melhorar a calibração de modelos hidrológicos e hidrodinâmicos a partir da melhor 
representação da variabilidade espacial das variáveis hidrológicas de entrada nos modelos, 
com a definição a priori de intervalos mais consistentes para a calibração de cada 
parâmetro. Para tal, o Modelo de Grandes Bacias (MGB-IPH) será aplicado e alimentado por 
um banco de dados que reúna todas as informações disponíveis para a bacia hidrográfica. 
Por fim, espera-se conseguir explorar melhor essas informações para garantir que o modelo 
represente bem os processos hidrológicos que ocorrem no sistema físico e, para isso, 
utilizar-se de uma interface SIG para auxiliar na calibração dos parâmetros envolvidos no 
processo. 
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